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10 autarquias concorrem  
a 15 mil da UE para mais Wi-Fi
FRANCISCO JOSÉ CARDOSO 
fcardoso@dnoticias.pt

A Câmara Municipal de Santa 
Cruz é uma das 11 autarquias por-
tuguesas de um total de 308 que 
não constam da lista de municí-
pios que deverão receber um 
‘cheque’ de 15 mil euros do pro-
grama Wifi4EU, que visa assegu-
rar mais e melhores pontos de 
acesso gratuito à internet sem 
fios (Wi-Fi).  O processo de can-
didaturas começou ontem e ter-
mina hoje, pelas 16 horas. O pro-
blema, se assim se pode dizer, é 
que há menos de 1.000 vales de 15 
mil euros cada para toda as co-
munidades locais da UE listadas, 
297 das quais portuguesas, 10 
madeirenses e porto-santense. 

Num primeiro momento foram 
enumerados todos os municípios 
(ou administrações locais equiva-
lentes) que foram objecto de 
acordo com cada país participan-
te (no caso português a Autorida-
de Nacional de Comunicações - 
Anacom), constituindo a lista de 
entidades elegíveis para se candi-
datarem à iniciativa. Refira-se 
que cada vale (‘cheque’) “é atri-
buído a um município específico 
como beneficiário. Cada municí-
pio apenas pode beneficiar de um 
único vale durante toda a vigên-
cia da iniciativa. Por conseguinte, 
os municípios seleccionados para 
atribuição de um vale no âmbito 
de um convite à apresentação de 
candidaturas não se podem can-
didatar aos convites subsequen-
tes; pelo contrário, os municípios 
que se candidataram e não foram 
contemplados podem tentar de 

Se todas as candidaturas madeirenses forem aceites, podem ser 150 mil euros em investimento.   FOTO SHUTTERSTOCK

EMPRESAS TECNOLÓGICAS 
PODEM BENEFICIAR

n Num primeiro momento, ape-
nas as autarquias podem candi-
datar-se. Mas, no futuro próxi-
mo, outras entidades públicas 
poderão beneficiar da WiFi4EU.  
Não são aceites candidaturas de 
empresas privadas, mas dado 
que, por norma, os serviços e 
equipamentos, estas podem ace-
der aos fundos através das verbas 
recebidas pelas autarquias, por 
exemplo. 
“As autarquias que receberem 
vales são livres de conceber os 
projectos de instalação de rede 
sem fios e de adjudicar os contra-
tos com vista à execução dos 
mesmos em conformidade com 
as normas de adjudicação de con-
tratos públicos aplicáveis”, infor-
ma a organização. “As autarquias 
podem consultar a lista das em-
presas de instalação de redes sem 
fios inscritas que operam na res-
pectiva área geográfica ou esco-
lher a sua própria empresa de 
instalação de redes sem fios, 
mesmo se esta ainda não constar 
da lista. A inscrição é obrigatória 
para todas as empresas de insta-
lação de redes sem fios contrata-
das por uma autarquia que tenha 
recebido um vale”, acrescenta.

novo, caso haja um novo convite”. 
Esta é a “quarta e última convo-

catória da iniciativa WiFi4EU”, 
lembra a Anacom. “Esta convoca-
tória tem um orçamento de 14,2 
milhões de euros, pelo que a Co-
missão Europeia irá distribuir 
947 vales aos municípios de toda 
a União Europeia (UE), seguindo 
o critério de ordem de chegada e 
tendo em conta eventuais ajustes 
geográficos”, acrescenta. 

O financiamento “será conce-
dido de forma geograficamente 
equilibrada, de modo a que as li-
gações de alta velocidade possam 
beneficiar tanto os residentes 
como os visitantes das comunida-

des locais (municípios) em toda a 
União Europeia. Estima-se que, 
até 2020, entre 6.000 e 8.000 co-
munidades locais beneficiem da 
iniciativa WiFi4EU”, acrescenta-
va a autoridade. 

As zonas de instalação devem 
ser os “principais centros de vida 
da comunidade local, como par-
ques, praças, bibliotecas ou edifí-
cios públicos”, contribuindo para 
“a redução da exclusão digital, 
especialmente em comunidades 
de áreas rurais e locais remotos e 
“o aumento do acesso aos servi-
ços públicos online que melho-
ram a qualidade de vida nas co-
munidades locais”. Refira-se que 

esta verba “destina-se a cobrir os 
custos de equipamento e instala-
ção do sistema de Wi-Fi”. 

A iniciativa WiFi4EU decorre 
desde 2018 e tem um orçamento 
global de 120 milhões de euros, 
sendo que antes desta última 
chamada, nas anteriores três 
chamadas só dois municípios não 
foram beneficiados. Funchal, Ca-
lheta e Porto Santo foram pre-
miados em Novembro de 2018, 
Porto Moniz e Câmara de Lobos 
em Abril de 2019, São Vicente, 
Santana, Ponta do Sol e Ribeira 
Brava em Setembro do ano pas-
sado. Santa Cruz e Machico têm 
ficado ‘sem rede’.

DAS 11 CÂMARAS DA 
REGIÃO, SANTA CRUZ 
É A ÚNICA QUE NÃO 
ESTÁ NA LISTA DA 
COMISSÃO EUROPEIA
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